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but-es c debiqucs

»rs-flo abertas as <'-'›rtes, e

upper a campanlul par-

mn' contra os uunzclms,

«um escrupulos nem ver-

l. :um escândalimuh, llll'lO

as' com os seus (les-tempe-

ntlccencias governar: v as.

rmurameute, não Ilumoa

por essa campanha, que

cassar-á, d'um tiroleio de

ma mais ou menos vio-

. c ali-abiliarlas segundo

;momento e o feitio de

hm, mas que não ferem

:ivv'ruliani ninguem, e a

incm mesmo a opinião

'a liga valor.

g<:›verno responderá a

esses ataques min vota-

'ompnctas de !noções de

nçu, e irá páíllà diante

'llS propositos (lc desor-

~zr serviços, de. êilllclltu'

idres. c de ealumjur as

_is publicas até ao tim.

'eso já não vai com ¡mh-

-r nem com balas de pa.-

' erro «las oposições foi

'que us coueus chegas-l

.l este pmto, d'oude só se

 

'5 . .
dade, a sr.“ D. Anna Ribeiro hou-

lpontamentos de

carteira

' n Annirermw'x'r¡ llanI'ÍIH anime:

l, lll..:$ 33000 reis.
~

¡aura! ::luís o im-
a é tuitn pe o correio_ .u-.arewc n Hu ortancia
ndereço telogmphhm: Campeã-3- --A '~, LRO,

QUARTA-FEIRA
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Enfermou, e gravemente, em
Hoje' as sua, D_ mm de sua_ Madrid, o sr. conde de Macedo,

bra Rangel, Anadia; l). .'\luria Jo-

sé da Mais GsSpsrinlm; o sr. du-

que de Palmellu, Líwlwm: :- v cr.

Antonio dos Santos Monteiro, Sun-

galhos.

Amanhã, a sr.“ l). .Adulllivle

Augusta Soares d'(.llivl;lra blah-.lid-

de, Porto.

Alem. as sr." D. SHVurihíi Ce

Moraes Ferreira, D.,\lari.=l .iu .X ¡-

paro de Vilhena Perl-;ira do Cruz.,

D. Anna llegalla Loliro, e o sl'.

João Pedro de Mendonça làsrrum.

* 'F Vitlryímiurls.

Estão no solar da l-'vmliuhn ns

Viscondes do Ameal. .Suas

vieram alli passar alguns (lino _.e

visita a sou cru-eum“ ,..le- v N)-

uro, sr. Francisco Ban-hum. «ln !Fui-

to Cunha Souls-Maior. illusll'w céle-

fe do partido ¡.rcgr' ssisln em Es-

'JÀ n

tarreja.

_No solar da Cznbhdã'd, mn

Estarreja. tem estado ::m-.hm a

familia du nusso bom amigo o

lustrado «,_íliclal do gov-.run six-:1,

sr. José Maria Brandão.

_Veio passar as férias do na-

tal á sua casa d'llhnvu, o sr.

nego José Maria Ançã. 'lignn x im-

reilor do seminario dc Beja.

-Veio de visita a liso, sua

terra.. o nosso prestante amiga. ~ .

M. Saldanha. um dos mais

derados commerciantes da

de Lisboa.

-Da sus casa de Estr“ l :Ja re-

;5350“ com seus lilL-L» r. vala u-

z; r_› -

|;U]_]_'.:.

para

ncinara a. I'niwt com- to, esposa do considerado clinixo

do priiz.

l.l=1lllfijêl.nadit tiver re-j

›. :É que então serão cha-

a ;1213 conselhos da coroa

:a tem de arcar com to-

.sss illegitimos interessar::

 

d'alli, sr. dl'. Souto Alves.

«De Visita a seu ilhado. 5:'.

dr. Duarte Rocha, illuslrmlo itii-

vogado em Aveiro, lem estado

n'est¡ cidade, o sr. dr. .Jouquun

Pedro Correia da Rocha, digno

presidente da camara das (“ul los
. l "n .

!naum otimizados, e (tmn l““ Bamba-

W euer rrros e ablle de:

lisliuçsio litl'g'Hmr-v-*r .s- l'

dos.

;illinnunms vivendo iil-*

went" tic tirem-s nous-'M

nos. c é. uma Ll'cllue :- l_lc_--|

uciuruos que os gover--

:in Côrtes do que fizeram.

~ as qllc cortes, e que con-

a soliru. saiu-tm todos o

so é, e o que vai ser.

«Lila nos interessam pois

'wmtcs parlamentares, de

l lilo

nierÉ-lissiiziu juiz, de direilo ›.l:l m-

maine da Povoa do Varzim.

os

Fúl'l'~tll',l :la Encarnação o l -

gelista de Moraes,

_Com sua esposa regressou

já. :i capital o nosso sympuíliivo

711;.l;,'u,8l'. .'\zltouio MBCllM-l-L

-i'i'oan mas int--ressmn s ti-

Ãlizis. tem estudo na Costa do \"i -

'13.3“ A sr.“ l). Maria Umuinggra,

z--s .p :iam .'-l sogra do sr. «'lr. Anu-

Emilio d'Almeixln &how-nl“

_Tr-m estado em Aveiro o sr.

Viriato F:fl'll;:ilÍlES Thomaz, irmão

do lt'ISsU amigo e illustrmlu luilllio-

philu. sr. Annibal Fernandes 'Í'ho-

mlil.

_Estiveram huntem em Aveiro

amigos, sr. blogs-nâofibra n'

r-onoirleraulosi
' governo _LN 1". F de que tum_ l_ de Vagos_

o ue nao importa. -› ~' 'lille hoje para '1 rl'zpilal,

Ainda, gr- m menos tIVeB- ond-.v vu.:- pussar alguns jus. o

!emos em sun:: comicos

'v.mcaccos em lucia, com os

-Êc'x'lzà'ao H1'. lliiltze Ribeiro!

.'.Ínsnem isso. 0 especta-

(',lllv não pode. pois ser mais

¡nuputonm sulxu apenas A. im-l

“állialll antes dc darem

l

 

“05:4” pra/_ndo amigo e Collvgl.

Flnlh-z-co Ile Magalhães.

x- ,Dot-1¡ tea:

Sicil-'N'ãc lcm passado bei:: ¡lr-

do, guardando o leito, com :i !ll-

I'l z* um., o nosso boni animo Í ca-

Dreqím_ iniumda. sr. Silverio de .língu-

., q .á? lhães.
x qu'e .el I 1! r. y_ p 7

Tudo ou nada. Vamos a¡ r a* -' How* 7?“ d - g _ _

l Deu :i luz uma. creauça do

' xo masculino a esposa .ln nosso

" A'*h. "amirro sr. Jose Caetano Esteve::

.E.°°'. “3?"thIvy-:Írél-ido professor em llhnr':

mnnua aberta' a“- m.) hm Muitas folic-idades ao nr'-o¡:uliylo -e

'z a matricula na ltscu- ,HS ,3,08.

:maria annexu u esta CS~ lis. dias teve logar .nn .lua-

,, :dia o consorcio da sr.a l), ['il'nn

i _P+-~a_- - E \rh-ilu, gentil filha do sr. Il¡

Ú sr. Pl'ttrltlcllllu 'lili cana¡ ; ¡n-'v ul l“urzella. d'uli, com o xr.

iu ordem pura ilha' nm

!line municipucs futuros:

.pregucm sempre (i0 pru-i

:ia us niellir rss. nprrarios.

l uudirnos.

_-.., ,__.._--

mar lt“lll'ñll¡ ¡liflli- c

seu algumas Ç›(›.':¡,-. ~I.,.

Jucintllu c (Justo --

'um para o ¡noutruhalllulu

levando alguma sardi-

leJlalugos 'l'nvares da Sllwl, 1

Homo, lillio do nosso 2m '

lwl- Marin Tavares da 'S

,: "Alvo é oriundo dlAvciro.

 

  

  

t ' .ifuca'duc'e deu carnal/Lv:

h ;pesam por estos "12:5 :u

\ih/Tia' t'uimhra e Lis-hoc, ~-

¡li'rr:;.: :v.'l u¡ cursos supnriures_ o»,

¡ii-lídni :i'llricios srs. dr. Mariz-'lc-

¡2~:iin;~' «lu Silva, José e Ants-un

¡hu-::rca Jayme e Abel Mello', Lu,

lizíiçu Peixinho, Egas Ferreira. l'n.:

Hu, Mario Mourão Gamellas

nosso representante n'aquella corte.

Felizmente accentuam-se agora

as melhoras do illustre doente e os

seus medicos assistentes, drs. Cor-

tezo e Zancudo, não desesperam

de o salvar.

O enfermo passou a noite de

ante-homem para hontem com

tranquillidade e os medicos pude-

ram apreciar ligeiras melhoras,

dentro da gravidade do seu estado.

O sr. conde de Macedo não falls.

ainda, mas reconhece as pessoas,

que lhe rodeiam o leito. O lado di-

reito do corpo continua paralysado.

Ao palacio da embaixada con-

tinham concorrendo todas as pes-

soas distinctas da, sociedade madri-

lena., que se interessam vivamente

pelo estado do nosso ministro.

Os jornalistas teem immensa

dilñculdade em obter noticias, pois

o consul, sr. barão de Ortega, que¡

permaneceu hontem no palacio, ne- ter a precentagem determinada no
gou-se a receber os representantes

dos jornaes ou a fornecer-lhes

quaesquer informações.

O sr. conde de Macedo adoeceu

sexta-feira, ás 8 horas da noite, na

occssião em que estava juntando

em companhia de sua esposa, de

seu sobrinho Vasco e do sr. Casa-

nova, vice-consul de Portugal.

A chavase apparentemente bem dis-

posto e comia com appetite quan-

do, repentinamente, caiu sem sen

tidos.

Immediatamente conduzido ao

leito foi chamado um medico. que

fez uma applicação de sanguesu-

gas, sem resultado.

O sr. conde de Macedo é esti-

madissimo em Madrid e d'isso é

agora testemunho o afsn com que

a. primeira sociedade da capital

hespanhola está concorrendo ao pa-

lacio da. legação portugueza em

busca de noticias do illustre diplo-

mata.

Fazemos ardentes votos pela

confirmação dos prognosticos opti-

mistas dos distinctos medicos as-

sistentes do sr. conde de Macedo.

As ultimas noticias d'alli.

dizem:

Madrid, 6, ás 1130 da. ma-

, nhã.--0 boletim medico diz que o

conde de Macedo; ministro pleni-

potencinrio de Portugal, passou a.

noite tranquillo, notando-sc lhe li-

geiras melhoras, ainda que o seu

eslado é grave.

.Madrid, 7, ás 11 h, manhã.-

O conde de Macedo está mais al-

liviado, passou melhor a noite.
w_

0 Carnaval

Este velho foliâo já. por cá

anda. a fazer um restolho me-

donho com a guizalhada, ha-

vendo no Theatro Aveirense,

Os «bailes de mascaras» em

que tem reinado bastante ani-

mação, pois a concorrencia tem

sido numerosa. Nos subsequen-

tes é de ,esperar ainda mais

reiuação, pois a empreza en-

vida esforços para os tornar

mais attrahentes, com bom re-

portorio musical, escolha das

« damas», e direcção nas dan-

ças, assim como tambem aceio

e completo sortido no restau-

rante.

__.__._....._ -

Rcabnram hontem as au-

las no lyceu nacional d'estn

cidade, recomeçnudo tambem

os trabalhos judiciaes no tri-

bunal da comarca.

 

_m__+_

Na Avenida Agostinho Pi-

nheiro vae já um destroço

enorme nas arvores ultima-

mente postas pelo antigo VH-

reader do pelouro do cidade,

o sr. João Leitão. E' uma

barbaridade sem nome. Pare-

ce que nem pela. hygiene ha

já a devida consideração.

PUBLlGll-Sll A'S QUllllTllS-FEIRAS ll SABBADOS

_NM_

Conde de NIacedo AS NOVAS ESTAHPILHAS FISCAES

 

  

  

reis por linho singela. Repetições, 20 reis.

annunoios mediante contracto especial. Os

PUBLICAÇÕES-Cortes¡ ondencios partícula

¡NUMERO 91
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res, 60 reis por cada linha. Anuuluzius 39

Imposto do sello, 10 reis. Roach-*Ursa

srs. assignantes gosnm o prevllcgio de
abatimento. Acousa-se a. recepção e annunclam-se as publicações de que a rede-
nção seja. enviado um exemplar. Redacção e

Conselheiro

Manuel Firmino

Já se acha collocado na sala

nobre dos Paços do Concelho o

retracto a. oleo, que do illustre avei-

rense a camara municipal mandou

fazer para ter alli.
..P ^ v 7 _ _+-

N'este trimestre não ha no

tribunal d'esta comarca nenhu-

ma audiencia geral. Bom sym-

ptoma.

Waguas

As fontes deitam já regular-

mente. A ruptura do encanamento

em varios pontos foi que deu cau~

sa á fuga d'ellas e por isso não

vinha ás bicas a quantidade pre-

cisa.

 

Deve ser brevemente publica-

do o regulamento das estampilhas

liscaes, que substituem, com ex-

cepção dos postaes, n'um typo

unico,'todas as formulas para' co-

brança. de contribuições, impostos,

emolumentos ou rendimentos do

Estado, mudando as dos emolu-

mentos consulares, propinas de

matriculas, emolumentos judiciaes

e do ministerio publico, contribui-

ção industrial, de juros, cartazes,

etc., etc.

O imposto para os hospitaes

de alienados deixa de ser cobrado

por estampilhas, passando, ao que

nos consta, a ser arrecadado por

meio de guias.

Os valores das taxas são de 2

a 1000 reis. tendo designação es-

pecial, em sobrecarga, as destina-

das aos districtos açorianos _e aos

consulados e vice consulados das

dilí'erentes classes. l

Os revendedores continuarão a

  

  

  

 

   

 

    

  

~_.____

Dizem-nos que a Agencia

do Banco de Portugal n'esta

cidade teve no anno passado

de lucros uns 13 contos ap-

proximadameute. E' facto que

muito depõe a favor da sua

direcção e que folgamos em

registar.

C*

0 Buffets

O restaurante da. Estação

do caminho de ferro d'esta. cí-

dade foi adjudicado á sr.“ Ma-

ria da. Piedade Martins de

Bastos, que tem o estabeleci-

mento alli montado á altura...

das circunstancias dos passa-

geiros. A mesma tambem se

incumbe da. couñ'ecção de qual-

quer encommenda dos saboro-

sos doces e dos apreciados ce-

cabeches d'Aveiro.

w

actual regulamento, sendo obriga-

dos a fornecer-se das quantidades

e variedade necessarias.

Nas'- multas estabelecidas no

regulamento incorrem todos os

que passarem, receberem, darem

andamento, ou fizerem uso de do-

cumento indevidamente sellado, ou

sem sêllo, ou com este sem a inu-

tilisação na. fôrma. prescripta, sen-

do solidaria a. responsabilidade dos

que _ no assumpto tiverem inge-

rencia.

A unificação dos sellos fiscaes

seria d'uma grande vantagem se

os ouvessem feito para todas as¡

taxas Como estão, são uma coisa¡

simplesmente medonha.
y

__

Para se °°ntar°m n un? dum' Termmaram as tradicio-mento pequeno cento e trinta e

sete reis, por exemplo, da contri- na? fe““ do Natal com a
buição industrial, são necessarios “mma entrega dos ramos do
nada menos de quatro sellos, que Senhor Jesus, que esteve mui-
ás vezes não cabem no documen to animada, queimando-“ por

J

to. Naquelles onde cabem, tica Isso muito fogo_

rece uma manta de farrapos. Va-

24 de dezembro

 

mos cada. vez a peior com tanta.

invenção.

x

«Commercio da Feira» intitula-

se um novo jornal. que acabamos

de receber, e que senta praça nos

arraiaes francaceos. Saudamol-o e

desejamos-lhe prospera vida.

w
_n

O regimento de infanteria

24 foi no domingo á missa da

Mieericordia, na sua. força

maxima, e precedido da. ban-

da, que o nosso publico se

não cança de ouvir.

Notou-se já o acceio em

todo aquelle longo cordão de

tropa, que ia bem posto e na

melhor ordem. Ao digno co-

ronel commandante e restan-

te oHicialidade, cabem porisso
os melhores louvores. ~ '

Ante-horitem, um r ' a
agreste, batido de vento fu-
rioso, que levou beiraes e_ des-
pedeçou arvores pelas estra-
das. Frio de arrepiar. Feliz-
mente o vento deixou-nos pe-

la noite, e hontem, como hoje,

voltou de novo o bom tempo.

A temperatura é tambem mais
regular.

_w_

Juramento de bandeira

No domingo ultimo houve
na parada do quartel de in-
fantaria 24 juramento de ban-
deiras, tocando a excellente
bands' dos regimento, que' é
ouvxda com geral agrado.
W

_Ao nosso illustrado colle-
_ga da capital, 0 Sacola, um
dos mais considerados joruaes i
da capital, 'cumprimos o, S . , _ i a'
to dever de fo'

gr
_ _ Citar pelo 'seu

anmversano.

   

 

    

   

       

  

  

  
  

  

l734--Toma 0 habito de reli-

giosa no recolhimento de S. Ber-

nardino d'esta cidade D. Josepha

Maria de Castro, mulher do dr.

Braz Luíz de Abreu, o celebrado

Olho da Vidro.

1857-Morre n'esta 'cidade o

morgado-Jullo Rangel de Quadros.

25 de dezembro

_ 1893-Mmre em Lisboa o me-

dico da real camara c illustre lllho

de Aveiro, Arthur Ravara. Nasccra

a 21 de março de 1848 c conclui-

ra os seus estudos medicos em Lis~

boa em 1873.

26' de dezembro

' 1809-Nasce o grande tribuuo

José Estevão Coelho de Magalhães.

1876- E' transferida para a

egroja' de Nossa Senhora d'Apre-

sentação a freguezia da Vora Cruz,

por ameaçar ímmedíata ruína o

respectivo templo.

27 de dezembro

    
1873-Grande reunião nos pa-

ços do concelho para se represen-

tar ao governo pedindo remedio

promplo para a barra, então quasi
obslruida pelas areias.

28 de dezembro

1893--Enterro do cadaver de

Arthur Ravara, que na manhã d'es-

le dia chegara de Lisboa. Fo¡ uma

Imponenle manifestação de sau-

dede.

29 de dezembro

1885_Morre nu sua casa de

Esgueíra o reilor do lyceu dr. João
de Moura Coutinho d'lllmeilla (l'Eça.

Havia-se doutorado em direito em
12 de fevereiro de 1843.

_4-1_- ..u _... _ _ ..-

M

administração, Avxamm Aeosrmno Pix-uniao

 

_São eleílm pares (lu reino por

este dislrichi JUSÚ lilc'clm'h'l- Perei-

ra da Costa, gPlll'l'íll :Io exercito. o

Augusto Maria da Clh'lil .Sousa Lo-

bo, lente do Curso superior de

letras.

1897-Após um longo c Prude-

lissimo soll'rímerlo falleceu em Lis-

boa, a sr.“ D. Ma'rla Jusc---Vlluuna

d'Almeilla Maia Magalhães, duixan-

do na viuveze na*orpll:lmlanlu uma

familia onde ainda hoje hu lagri-

mas de hillnda saudade ao recur-

dar-se o nome e as virtudes da

illuslre senhora que fui esposa af-

fecluosa e dedicada, e mãe aman-

lissima.

30 de dezembro

1855-Gi'andc solcuulidmlc re-

ligiosa na egreja de Nossa Sentiu-

ra da Gloria por haver cassado a

epedemla do colei-a morbus. Pre-

gou o lente de thrologia da Unt-

versidade dr. Rodrigues do Aze-

vedo.

1869-E' nomeado vigario ge-

ral d'esla hoje exliucta diocese. o

dr. Manuel Augusto de Sousa Pires

de Lima.

31 de dezembro

1583-05 religiosos do conven-

to de Saulo Antonio, concedem o

padroado da capella múr da sua

egreja a Jorge Martins, senhor de

Angcja.

1 de janeiro

iSlO-E' batisado na cgrcja de

Nossa Senhora d'Aprescnlaçàu José

Estevão Coelho de Magalhães.

MEM-Recebo o habito domui-

co a fundadora do couvenlu de Je-

sus D. Brites Leitão.

1856-Princlpia a publicar-se

n'csla cidade «O Imparcial».

1866-lnstala-sc «lilluillvamcn-

le no palacete da Granja, ao alto

da rua de José Estevão a-Assem-

blca avelrense.

1860- l' elcilo deputado pelo

circulo de Aveiro, José Estevão

Coelho de Magalhães.

2 de janeiro

1802-8510 mandados para es-

ta cidade aüm de estudarem as

obras que era necessario l'azl'r na

barra, ao tempo de lodo oluslruilla,

o brigadeiro Reinaldo Oudinul e o

sargento-mor Luiz Gomes de Car-

valho.

   

  

   

 

     

   

     

   

  

3 de janeiro

MSS-Grande reunião em cas¡

de .lose Estevão, na rua direita,

para se assentar na fundação (l'um

asylo para a infancia desvallda,

n'esla cidade.

4 de janeiro

ra Cruz, (lr. Manuel Rodrigues 'fa-

vores d'Araujo Taborda.

ISGO-l'oma posse a \ornação

em que o conselheiro Manuel Fir-

mino é pela primeira vez presiden-

te do município aveirense.

5 de janeiro

1372-El-reí D. Fernando faz

mercê a sua mulher a rainha D.

Leonor Telles, da villa d'Avelro.

6 de janeiro

1838-P0rtaria auctorisando a

demolição da capella de S. João,

do Rocio.

1858 _Baile ;for subscrlpção

dado pela baroneza d'Almeidínha,

no seu palacete do Terreiro. em

beneliclo da Santa Casa da Miseri-

cordia.

1803-13' inaugurado na caixa

economica o retrato do seu funda-

dor Nicolau Anastacio de Betten-

.court.

7 de janeiro

1863-E' inaugurada a fabrica

de_ sabão dos srs. Taveira & Meli-

cio.

8 de janeiro

1869-Morre o dr. Bento de

Magalhães, [Ilustre entre o¡ mais
lllustres filhos d'Aveiro. Havia nu-

cido a 28 de abril de 1820.

1872-neapparece o jornal o
:Districlo de Aveiro», passando a
ser propriedade do sr. Antonio Au-
gusto de Souza Mais.

1872-0 dr. Pires de Lima, vl-
gario geral da antiga diocese avei-
reuse apresenta na camara doa
deputados um projecto de le¡ so-
bre melhoramentos da nom ria.

1859-Morre o parocho da Ve-\



casos diilicil. Havia portanto um

hello e complicado trabalho a exe-

cutar, e era: a introdução das res-

pectivas modificações no seu logar

proprio, &anotando-as e commen-

tandoas, de modo a formar um

corpo uniforme, methodico e sys-

tematico da doutrina formularia,

que fosse para todos facil de .com-

prehender e de manusear.

Ora, para um emprehendimcnto

d'esta ordem, poucas capacidades

contavamos nós com tanta compe-

lencia. pratica profissional. agudo

za e talento, como o dr. Barbosa

de Magalhães. Por isso o seu traba-

lho adqníría logo, mal appareceu,

fóros de evidencia, e tornou-sc a

bem dizer indispensavel à enorme

porção de gente de todas as clas-

ses, que lida em assumptos mrr-

cantis.

Alem da sua opportunidade pal-

pavel. da utilidade substancial do

livro, que vinha prehencher uma

lacuna tão sensível, recommenda-

va-o mais a elegancia a clareza

inexcedivel da exposição, e a ma-

neira sombria e impressiva como

I'lO menor numero de notas SB 60!¡-

Transcripções
-_.

Codigo Completo do Processo

Commercial:-Por .l. ll.'Bql'hosa de

Magalhães, Sub-Director dos Nego-

cios da Justiçae advogado, 2.- ed¡

ção, reticctivamente revista e mui-

to augmentada. 2 volumes.

O sr. dr. Barbosa de Magalhães

acaba de prestar mais um bom

serviço as lettras jurídicas, com a

publicação da segunda edição do

seu commentario ao Codigo do:

Processo Commercial.

.la fizemos a apreciação d'esta

obra quando foi publicada a pr¡-

meire edição.

D'esta so temos a accrescentar

que não desmereceu os meritos da

primeira. Não é uma segunda edi-

ção, é uma publicação nova. enri-

quecida de valiosas notas elucida-

tivas do texto, alem .da muito au-

ctorisada opinião do seu distinctoe

Õstúilioso aoctor:

' 'E' livro imprescindível na bi-

bliotheca do jnrisconsul'to, do ma

gistrado e de todos aquelles que

mais ou¡ menos se'interessam pe-

las_ çiirsus _forenses ou tem ques-

tões a (leremir nos tribunaes.

' E' o sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães dos poucos nossos homens

publicos que estudam e procuram

enriquecer a nossa 'blhliographia

juridica de publiCações importantes

e ' valiosas e que tantos serviços

estão prestando na interpretação

das leis.

,D'uma actividade pouco vulgar,

(l'fw estudo sempre aturado e util,

v o sr. dr. Barbosa de Magalhães,

pelas publicações que tem publica-

do, alcançando com justiça um lo-

ng-'git'üeminonte entre 'os nesses
mais distinctos jurisconsnltos e es-

Criptores dc direito.

Acahava de fazer a publicação

d'esta importante obra eita tem

em elaboração outra de' muito va-

lor o Commentario ao Codigo' Com-

mercial. -

Nós muito penhorados agrade-

cornos 'ao sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães o exemplar (um que nos

distinguiu, fcliritaudo-o calorosa-

¡nente por mais esta brilhante ma-

nifestação do seu bem dirigido ta~

lento.

A edição e da acreditada Parce-

ria Antonio Mana Pereira e acha se

a venda em todos as livrarias.

(Da Revista dos Tribtmaes, do

Porto).

  

  

      

   

  

      

   
 

  

  

  

   

   

  

  

   

 

  

 

  

  

   

   

  

  

  

 

  

 

  

 

  

        

  

 

  

   

    

 

  
  

ria, tal como so um espirito muito

synthettco e totalmente senhor do

assumpto o saberia fazer.

Agora, na 2.' edição, todas es-

sas raras qualidades se manteem,

completadas com mais abundantes

notas o pormenores. E' na especia-

dade uma verdadeira encyclopedia.

(Do Dia).

sit

Codigo Completo do Processo

Commorcial:-Unillcação e coorde-

nação anootada dos dois codigos

vigentes sobre processo mercantil,

por J. M. Barbosa de Magalhães,

snb›director geral dos negocios de

justiça e advogado-Acaba de sair

a 2.a edição d'este livro tão util a

todos os que se entregam ao estudo

de direito e mesmo a toda a clas-

se commercial, devido a penna de

um dos nossos mais distinctos ju-

risconsultos e ailt'ogados. Esta se-

gunda edição, publicada pouco

tempo depois da primeira, que ra›

pidamente sz exgottou, vem consi-

deravelmente augmentada, princi-

palmente na apreciação dos julga-

dos sobre a materia, contendo a

citação de todos os que até hoje se

teem publicado sobre tao ditllcil e

complexo assumpto.

Accrescem ainda as notas in-

terpretativas e criticas das dispo-

sições legaes, cheias de erudição e

senso pratico, e que, portanto, são

um grande o importante auxilio

para todos. 0 nome e anctoridade

do Sr. dr. Barbosa de Magalhães

augmcntalhes o valor; e assim o

livro é um auxiliar imprescindível.

Repositorio de tudo quanto sobre o

assumpto se tem escripto e julga-'

do, commentario simples, claro e

methodico, a par d'uma critica vi-

va c erudita, o «Codigo Completo

do Processo Commercials. presta

um serviço importantíssimo a to-

dos os homens do l'oro e do com-

mercio c occupa na nossa litteratu-

ra juridica um logar impórtante.

Bastaria a simples ¡initicação e

coordenação dos dois codigos do

processo civil e commercial para o

tornar um livro utilíssimo.

Esta segunda edição vem muito

melhorada; c um dos bons melho-

ramentos são as tabrllas de cor-

responde-nelas d'artigos, que sc eu

contram no tim de cada um dos 2

volumes e que se torna muito mais

facil o acharemse os artigos do

Codigo de Processo Commercial.

Ao sr, dr. Barbosa de Maga-

't

.l. M. Barbosa de tiagalhães:-'

Codigo Comp/ato do Processo Com-

mercial. Lisboa, 1901.

O eminente jurisconsulto, ad'

vogado e subdirector geral dos

negocios da Justiça sr. dr. Barbo»

sa de Magalhães deu agora á es-

tampa a 2.' edição, retletidamente

revista e muito ..ugmentada do seu

tão excedente e tão util Codigo do

Processo' Commercial.

A 1.' edição exgottou-se rapi-

damente. Nem outra coisa era de

v prever, dada a opportunidade d'es-

te livro, proflcientemente compila

doe elaborado por uma das nos-

sas indivrdualidades mais Compe-

tentes no assnmpto. '

Sabe se que, quando em 1895

appareceu o novo Codigo do Pro-

Ccsso Commercial, n'elle se esta-

tua que as suas disposições de-

ç'ain ser reguladas pelo Codigo do

Processo Civil. lslo imponha, a

quem tivesse que servir-se d'aquet

le, o incommodo d'um confronto

constante entre os dois codigos,

o que_ seria_ fashdioso, e emmuitos

    

O seu andar era. pesado e

demorado como o da estatua

do commendador de D. João

Tenorio. *u

Estava pallido, e um sor-

riso sardonico errava em seus

labios vermelhos e delega-

:dont

_Nunca acreditei em pre-

eentimentos, dizia elle, mas

quem me explicará a convic-

ção em que estou de ser hoje

a vespera ou ,o momento de

alguma - y capantosa catastro-

pilot? Coisa estranha! experi-

mento uma sensação interior,

aguda e penetrante que não

posso explicar. . . E se eu

morrer! . . . Morrerl. . . Mor-

rer jál. . . _Seria horrivel. . .

Oh, não, não; 'tenho confiança

no meu destino. E de mais,

eatànaz choraria por mim, co-

mo todos dizem.

E deu uma gargalhada.

a_on LHEILM

AgS/ltllltillil

Presentlmentos
4" l, < v , ~ y

 

Hoiomo 'solventes- o Wãl' to :desvios:

tes do mim o punhal do assassino.

Porque operates. “o. golpe? Teria

assado_ todo. 'o' incerteza.; izanta

a. cônsul-ss' «possam ::angustia-
montünortnmulo. '-

Sculmnt. .
Ai de mim! se contrapeso' ,ndns que

teem de correr'o'iisüns mas,
À _ l ¡ . , _t A : v* ui'. r

'Como esses tigres que se

ignora ar faculdade. corri que_
r- H, . t-

-ão ehehehe'euateree :dá
mitigar .iniciar-(citei@qu nas
sim; , _e ¡.panaeinva. ;no _icon_

vez da corvetet,: :.4 *á _mvócnzndo

comeram ein arrematante

müãintñllñtbiêe "

l

  

r
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JH

densava a maior somma de mate ,

lhães, nosso antigo e dedicado cor-

relígíonario. parabens sinceros e

agradecimentos pela oh'erta do seu

bello livro.

(Do Correio da Noite).

a¡

Codigo Completo do Pro-

cesso Commercial: -- 0 sr. dr.

Barbosa de Magalhães, sub-director

geral dos negocios da justiça e

advogado, além d'outras aprecia-

das obras jurídicas, ligou o seu

nome a um trabalho utillissimo so-

bre processo commercial.

O processo commercial regula-

se pelo processo civil, menos na

parte que é regulada pelo Codigo

do Processo Commerciah Conse

guintemente na pratica do foro, era

mister aos causidicos perder tempo

no confronto dos dois codigos. vis-

to como nenhuma acção commer-

cial podia prescindir da applicação

de ambos.

Evitando aos seus collegas esse

trabalho e perda de tempo, o sr.

dr. Barbosa de Magalhães fundíu

os dois Codigos, ineluindo as (llS-

posições do civil onde eram in-

completas as do commercial.

Além d'est'e trabalho de codifi-

cação, o auctor enriquece a sua

    

   

  

   

  

         

    

   

  

  

   

   

            

   

  

-plo d'aquelln que disse: «Sus-

tento que elle é o assassino

porque elle aiiirmou que eu

ou um leds-ñas!

Mr. Coulon fallou ainda

do presidente do jury, cuja at-

titude foi até censurad pelos

periodícos locaes.

Temos outra «Questão»,

pelo visto.

___h.
F01 isto na Austria, no

Reichsrath. 'Berrava-se por lá,

a toda a força de guellas, mais

do que se berra. por ahi nas

cortes. Façam uma. idéa. . .E

diziam-se injurias mais gros-

seiramente do que entre nós,

o que pode parecer inverosi-

mil á primeira visto, mas que

nem por isso deixa de ser nie-

nos verdadeiro.

O presidente do Reiche-

rnth supplicavo. :uni-.açava,

dava. sôcos na meza, tocava

desesperadamente a. sincta,

punha o chapéu na cabeça,

tuir uma academia de mullieJ1:735:7:Ui:tt00 corôns, .--mtr'f
res, evidentemente «hypotheti- 1:689:1'“.l:ll|)tlcurôns do :ru
ca e affastada», e os votantes no passado. A balança chut-
deviam designar quarenta no- 'marcial austríaca accusa, pois
mes femininos. No classifica- um excedente de 184:9“(l:tíltl0
ção definitiva, foram concedi- coroas.

dos cinco logares ás rainhas e Estes !ttiiiltíl'tl'á devem ser
princezas, dezeseis ás litteraw devidamente m“tlítadns pel-.s
tas, sabias e philosophao, qua- in enuos qm- No deixam guiar
tro ás mulheres de bem, dous, pelas lei-inn d; mister' (Ibam-
áa artistas musicaes, cinco ás berlain. o qual. não lia :tin ln
princezas e esculptoras, oito muito t-:mp ›_ ststPivton qua.
as artistas dramaticas e lyri- diminuição d.: 1:3 millñu de
cas.

libras G'HlFl'llllttS ?M'Ulltliitlun pi:-
Eis alguns dos resultados lo comnmw-i... l›ritmm-:._ z....~

d'este. votação original: o. mais onze primeiros mc(va (lo .mn v
votada do primeiro grupo foi era unica, simples c exttlttsi . ;l
a rainha Guilhermina da Hol- mente o 1"; .nltmln d'unm \'ío»
lenda (5:212 votos); do segun- lenta (“rise que :2\.:m:'-tt.ta\7;t_
do foi madame Adam (4150 nas mt-stnns “upon-Wa_ to-
votos); do terceiro. madame dos os grandis primos da 'Liu
June Marni; do quarto, mada- ropa.

me Augusta Holmes; do quin- SCHllH'” -' 'com ir ;resigna-
to, madame Madeleine Lemai- lendo estas pequenas tllolvi-
re,- do sexto, Sarah Bernard. ras.

No segundo grupo malames

Alphonse Daudet e Gyp obti-

   

   

  

  

      

   

   

                                      

    

 

  

        

  

  

  

  

  

  

   

   

    

  

     

  

                

  

  

   

  

          

  

  

  

        

  

    

   

  

 

   

 

   

    

  

Interessante
obra com a egpmíçãoabrpvmm do mas o barulho cmtinuuva cn- . _ esclarecimento' .' . ' - - veram respectivamente 3:433 OsanwM V.,,.,,¡,,,.,am_m,
que se tem escripto e Julgado so da. vez mais infernal. De uma e 3 O40 votos Enhe s rt. a A r -D. , . . ; , .' - ..,v,.,.. sr** _.
bre 0 assumpm- _vez, teve uma. idea genial. 'Fi- a a ls de tel l r . i .plo ..th lIthgl.,.l.s

tas figuram, além de Sarah

Bernard, a Rejane, o. Patti, a

Duse, a Cnlvé, etc.; e entre as

rainhas, a cznrina, a rainha

Margarida da Italia, Maria

Christina da Hespanha e a rai-

nha. da Roumania..

A eleição deve ter diverti-

do muito os eleitores eae elei-

tas, tendo a vantagem de ser

um passatempo agradavel e

innoñ'ensivo.

E tal to¡ a acceitação que a

obra glcgron: que, com pequeno

intervallo da 1.' teve agora de fa-

zer›se 2.** edição, em dois volumes

consideravelmente a u gm e u tad :i

com mais de cem paginas em ca-

da volume, visto que o auctor não

quiz deixar de ter em vista a legis-

lação posterior a 't.° edição, anno

tando e discutindo o que de mais*

importante se tem publicado a tal

respeito.

A edição é excellente, como

quis¡ todas as que são feitas pela

Parceria Antonio Maria Pereira.

(Do Diavio de Notícias).

_+__

Processo Briêre

Parece-nos que, em Fran-

çn., vae haver uma «Questão

Briére», como houve uma i

«Questão Dreyfus». Na. ver-

dade, Mr. Coulon, fundador

da «Liga da. defezn indivi-

dual», sendo interrogado por

um jornalista parisiense, res-

pondeu: _

Vamos tratar do processo

Briére, mas não por emquan-

que se 'tlistrirnm nr. corpo flw'

esclaret-trlures de. Hiêtntit'llnll.

Ora, segumio ii'li'lll'lllill_'4\ll'9 rt:-

ccbidas na l'lllll.:;.ilti¡ irrita-se»,

de certos desgraçndns que,

encerrados nos :iÍ'l'llilIi'rtlilclil'lN

de reconcentrnçãi›, (tiritsvltih

ram em ulismr-sc :dim de pn-

derem alcançar \'ivcs'rs pare

as suas ¡oil-lines nudlwres t.:

filhos. E ainda assim só de

vem ser obrigados m, ouviu.“

V'àaqmos procedeía co_ (le policial int-nl. Trinilu'm, sr,

branca do fim do anno* °5 °bng””“í'“ "' C““m'wf' ”3
entre os cavalheiros que seus proprios cumpnit'mlàin.

nos honram com o favor em qua“" *uma n tlé'sertnrcm

da sua assignatura. E para estes. «um armas e lut-

causando-nos alem do gage'w'
, h , ü

prejuizo com a' conoca" Fabi-_Ion ;se »m
cao de novos sellos, gra- moagem¡ a npc..
ve transtorno a devolu- como_ ,rt -L nollvmt
çao dos recibos, a todos na¡ da,3¡,,,_,___ mm SRP“, U

rogamos e da' sua" pro' á nova #jd :ti-¡'i-:ditada think“

vada boa vontade espe- de mag”“ m., mmhnm um_

ramos se d1gnem satls- go, 8,_ JM, _um_ ,,H

rou do bOISH um binnculo,

graduou-o, e poz-se a contem-

plar com sorridente attenção

as scenes tumultuosas que se

desenrolavam em sua presen-

ça.

Foi de um eH'eito magico.

Os deputados, .cheios de es-

panto, callaram-se instanta-

neamente. Tudo ficou immo-

bilisado, electrisado . . . Mas,

passado o primeiro momento,

o furor succedeu ao espanto. o

o presidente, assaltado pelos

mais exaltados, ia caindo da

cadeira. no sentido litteral da

phrase. Não recommendamos

u uso do binoculo aos dific-

rentes collegas portuguczes

do presidente do Reichsrnth

.que se vejam em difiiculdatles

para apaziguar tumultos dus

deputados. A experiencia, ten-

tada por esta. primeira vez, foi

desastrosa. Entretanto, decla-

   

            

    

  

              

    
   

   

  

    

    
    

  

  
   

  

_ ramos não comprehender air- faze1-05 . loga que pelo ca draw_
to: P01? Queremos espiar?“ que' ritação c u cólera. que a exhi- correio lhes sejam apl-e_ ' «Comi l_ I t _ , V . r9118 BeJa Julgado 11° tnhu““ bivào de um simples binoculv sentados. Penhorada, ro Í .m ;1.11. in' u 21'““de cassação- se a sentem?“ conseguiu provocar no parla- &CPI-adega desdejá_ a ad. p. cura _MH 'Ú'Íi Nani dffôr annulada, seajustiçucum- n- '. cz' - . - - de““ fa““ **~ JW”” á l“'l'

_ _ _ tento austnaco. mzmshaçao.
fei ão com l na “um ¡.-

prlr com o seu dever, nada te- O hmmulo, em politica, é _5*_ Ç i ' lr; 'í
mos a fazer. Ao contrario, se um ,.ymbnlo_ _ _ou melhor, O Commercio austríaco P055“? z“"i'jlm 'l'f'u'i '“a sentença não fôr cassada, se bimeulo é essencialmente um Dizem de Vienna que, se- ParaÊOI_ Tú“ ”Q“ “11? l"“l" if""-as coisas ficarem no mesmo es- instrumento politico e de que gundo documentos officiaes ali e 1( “mi“ '. mia' p.“_x_tado, então começaremos. Não os politicos açjervem diaria- publicados, as importações mesmo O 11”“” '“'"' ° ”“l'm'

tante COHHllUl'thüiC da nossa

praça. o sr. ,irmã M. da Foi.-

seca, por ver ;ht Ritzrsospt-rmr

!posso dizer qual será. a base

de operações, mas falarei mais

tarde, quando o processo su-

elevaram-se, no passado mez

de novembro, a 158:800:000

corôas, contra 156:100:000

mente. Olhem os amigos pela

lente mais pequena e os ini-

migas, pela maior, pela. objec-. . - .
A

~ 1.., .r.
bn' á instancia superior. E tiva_ _ _Assim conseguem am_ coroas do anno findo. Ae ex- Çaã tao ' ' “E“ Í ”11V “'L “a“,desde já assegura que os m0- plim. O meriw de uns e dimí_ portações attíngiram corôas :a asi g¡ '. 1* i““ 'H' “Vl" ê'tivos não faltam. Não_ sei se mm. o vaio¡ dos outros_ Ora, l81:900:000 contra de corôae eu” vo"'”'“*" 'i'l" m”“'a "

abandonam¡ imins os seus

emprebendianwdns, .'llmltt os

mais tral›:«.l1›usi-:.-..›

Tambor¡ 1'» lçàltlllt-S em Ílw

licitar d°rtqzii ¡lilllHilC In“ussu

presado rinzgrt.
_--~77*_._.._

Pesca da lagosta

Terminou, iliszm 111"“ tir'.

Vianna, t.› ii«.'":,..u «ln pesca riu

Briére é culpado, eu conside-

ro-o ínnocente e estou parana-

dído que, em breve, se encon-

trará nas cercaniae de Coran-

cez, talvez mesmo em Coran-

coz, o verdadeiro culpado. Eu

não posso deixar de pedir que

attendam no odioso papel de

certas testemunhas, por exem-

os obstrucionistas austríacos

deviam ter comprehendido o

symbolo, sorrir e calmar-se.

»___..._._._

Academia feminina

Os «Annaes politicos e lit-

terarios» organisaram recanv

temente um interessante ple-

biscito. Tratava-se de consti-

181:00*0:000. Assim, as! im-

portações, para os onze pri-

meiros mezes do corrente an-

no, importam em corôao

1:549z8002000 contra corôas

l:õ48:300:000 dos mezes cor-

respondentes do anno de 1900

e as exportações, durante o

mesmo periodo, subiram a

eu tudo sei, e em recompensa

do seu sacrifício perder-se-ha

alguma vez. Tudo isso, Pau-

lo, segue a marcha das coisas

do mundo.

_Dizeis bem, senhor, vi-

cios, crimes e infamias são as

unicos coisas que não enga-

e que se acham taes

quaes se figuravam.

XLI

Theoria.
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mãe que Alice acabava de lhe

entregar, dizendo: Paulo, não

d' e i na' es ueceí-vosOmal que fazemos nocarretn sobre sou d g 7 q

\Knós menos odiose menos perse- de ¡Dim-

ãqãções que as nossas boas quali- Por detraz de Paulo, ea_
8 os:

LA RocugroucartLp_ tava Same, que 0 contempla.-

SW'íft, não sendo moço, bella, 110.0. Ja inlmovel; depois approxi-
nem amavel, inspirou as duas mais '

extraordinarias paixões de que eo ¡11011-59-

tem ouvido faller: as do Veneza. e _Pareceis ¡ncommodado

Lr t 11 .
LS re a Paulo, que tendes?

cinzas de um murro, pela sua

respeitavrl nu wnrín, anjo. . .

Mas, dizeiwnr. porcuc u. 'iii-

periencia \us dove tt-rinsttul-

do: Para em* :thruiu de uma

mulher ni y loura Net' amante

e leal, vei. n”:-lla o .seu i'tàqt'o.

a. sua. fé, v lie-us." Não

bastará isso? responder, ros~

pondei por i'mmr.

*t ?til

Brnon

O vento soprava do norte Paulo estremeceu, eocon- -Bravo, Paulo! que que- _Ouvi-mc. Paulo. lutacom violencia, o céu estava deu o annel, e respondeu: reis dizer? O outro dia quau- ginae um lmawu dv _genroescuro, o mor empolado, e a _Nada tenho, senhor. do fallámos, ainda vos não ti- vasto, de l)('lit zm pair-ira, ri~brisa erguin oslonros cabellos _Todavia e. vossa fizio- nha chegado tan ta sabedo- eo como um principe, e dode Paulo, que, encostado n nomia está. alterada. Será por ria. sentimenttix sublíniex pois.
uma das caronadas da. bate- ter o commandante castigado -Ohl é porque agora, re- bem. Paulo. .ria, parecia abyemado em do- vosso pac com alguns dias de dargiu Paulocomsorriso amar- Ah senlwrf ;mis t3- preciSolorosa contemplação. prisão? go e pungente, já vos posso tudo isso pa: . amado“?Seu rosto, ordinariamen- Paulo, ainda ignorava a

tecórado, tranquillo e riso- scene da punhalada e suas

nbo,~estava. pallido; algumas consequencias.

lagrimas seccas brilhavam em _Mas isso, pros-:guia Saf-

suas faces, e seus olhos orden- lie, é uma consequencia (ln

tes achavam-sepregados n'um hierarchia militar: o cobarde

annel que tinha na mão. castiga o bravo; é a ordem

A cabeça do pobre moço das coisas. Vosso pae sacrifi-

perdía-se; era o anual de sua. ca-se por esse velho imbecil;

entender. Sim coméço a duvi-

dar de tudo, e até de mim

mesmo.

_Paulo, isso é passo de

gigante.

-Sim, senhor, começo ;v

duvidar de tudo, :t pergunta¡

n mim mesmo se é possível

que um juramento feito pelas

_Sim_ Paulo r muitas ve-

zes para scr Sn“llllt'rttlf) a um

ente despresívtzl, estupido o

nlisforme.

_Ulll issu "- uutzt &umha-

ria cruel!

_Não -

é muito ser.. .

mim, Paulo; isto

Co rali u u o,
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35011330 marisco. e

› iu pos( tdores andam

!o

,_ - s

t-.míulOH H-›H preparativos ri» saltar para, os respecti'

apparelln Intra, logo que

o *ampo ¡Bells-1', o lançarem

miar. E' i _ saca du lagos-

~ melhor fonte de receita

algun 'us pescadores

<
C

"or-.ondas, os pobres naufragos,

. i v de V'

'yu' vicfimas

,' 1-¡ ~. 'it-assado da l

.r - w ¡W-*wrlemarracs de

Jntmdono

“icipou

lliHS,|

l'u.

'.t l V".
l

 

::mn iu.. x'i'.: (t,

Vista. o qui-.t A. ,.:do a

?ripulnçãu de um vapor nau-

l'i agudo, mio tendo mantimen-

7 suilil'it-ntes para tanta

gente.

_ Saldo immediutnmcnte de

Leixões o rcbocador «Tritào»

cm busca do ltiate, que estava

na .-'tlitn'u de 13 braços ao su-

tlt':n"'-.~'tc dc. Leixões pedinth re-

hoc-suor,

A's ~l horas e um quarto,

entrava om '1..eixões o «Tri-

tão» i'e-lmcainlu o lilatu «Re-

dolpliow, de Util toneladas de

l'âglsli'u, da praça de Vianna.

dit Castello, procedente de

Setubal, com carregamento de

sal com destino Áqní'llP. porto,

conduzindo :i bordo “Bal nau-

i'rngos. sendo 22-3 pertencentes

:i tripulação do vapor liespa'-

Dllül tililillxlil, Espufiolâw e o

outro o capitão do vapor in-

glt-c “Alfonso“.

Soube-sc então que estes

dous 'vapores ulmlie.:ai't1m DO

subhudn. pouco dcpms da meia.

11mm, H. 2:3 milhas a oóste de

Ateiro. em consequencia. de

(lettsu ncvnn.

Í') «Alfonso» 'foi immedia-

Tillililll! ;t pique., salvando-Be

unicamente capitão, que

saltou para o \allllllul'tt Espa-

l'lulá-tn 1m nccusiiin (let aborda-

gem. A restante tripulação,

?os

o

'torna tda ,mr l** pessoas, pe-

l'et'm ti-dit.

'."I ~ llullem Espanol» tam-

lwm ¡Li ;m fundo pmu'o dc-

;mis do :iliuln»antonio~ :nas da

::mt ixlpnluçíio apenas mor-

  

,7.

 

QUINTA E CASA.

lift

PQVOt UEREcnuiEs

(733011 com lions, Maria

Ll'll'lt' do jtvcllar e tiveram en-

trt' outros filhos, "Sernardo

.José Pinto Ferrão, lidulgo (1)

::lu Cissa dlEl-rei, successôr e

Kill. representante ;ln Casa

de Foitia-..clnim pt'lrl posse do

l'c'RDtK'llVO vinculo. e

II'. fidalgo foi 1tl\'.ftt'àl de l de

agosto do lho“. N'íâll.; Lie: declara

¡iu-.e St'l¡ ;no e avô form: fidalgos

da "um real.

tir-gt' Torre do TM! ibo=Mer-

nos 1530, L.“ int ii 13W). Nasceu

Bernardo José, us Cond da Amo.

reina .'ILIS El xle setembro, e foi ba-

ptãz-;a-lu _aos -l de outubro de 1840

na l'ircguezia de Srin-_r'iíhos=Ba-

('l,i'i""“l formado em lín--tt0=Con-

em Tzuiur da¡ Feira.

n Llltllo de «Dom- :wi-lhes con-

t“wnizol.) ,nur uma Portaria Regis de

Li de El'lk'nllll'o do ltilll.

  

    

  

   

   

   

   

           

    

  

  

juntou o nosso prezado amigo

reu um homem; salvaram-

.ut. 23, que tivaram tempo

ms botes, nos qnaes se' reco-

lheu tambem ocapitão do «Al-

fonso».

Assim pair-tiram, durante

bastante tempo, á mercê das

llé que foram encontrados nos

mtcs e recolhidos a bordo do

into «Rodolpho» no proprio

¡hhado ao meio dia.

O vapor inglez «Alfonso»,

: 832 teneladas de registro,

-i'l'cnccnte á praça de Liver-

ml, scguia de Carthagena

im Marypm-t: com carrega-

untn de mineral.

U vapor hnspauhol «Hulu

*ru Española, , de 943 tone-

vduq, em da praça de Barce-

na; ia de Avilez para aquel-

porto com carregamento de
m

H'Vllçl_

  

.misto Bit iiographiõóh

  

O Progresso (Ç'ztholico, in-

teressante revista scientiücs,

litteruria e religiosa, que fin-

dou ha pouco o seu volume

n.° “23, começou já com O Be-

guinrc. que abre com uma

gravura, de S. Froixão, bis-

po e patrono de Leão.

-A Nova «Bibliotheca de

Educação» publicou já. os fas-

cículos 4 a 6 do Trabalho,

grande romance dramatico e

social do Emile Zola. Edito-

res, os srs. S. de Carvalho &

.', calçada de Santa Anna,

Lisboa.

_.N'um pequeno folheto

com 64 paginas, que o correio

acaba de trazer-nos com o

amavel otferecimento do seu

auctor, e sob o titulo de A

Epocha Lyrics (1901-1902)

e esclarecido collaborador, sr.

Joaquim Ferreira dos Santos

os argumentos das operas:

Tasca Taunhnaser, Fedora,

Lohengrin, Hugnenotes, Rober-

to o diabo, A Força do Destino,

Aida, Rdz'uto, Norma, Giocon-

da e Mephistopheles, com no-

tas sobre os maestros e' suas'

obras. Alguns são acompanha-

dos de parte da. letra, os n.°'

que mais teem agradado, em_

italiano. E' um trabalho cons-

ciencioso, a avaliar pela parte

que d'aquellas operas conhe-

cemos. Faz-se-lhes a historia

em curtas palavras, n'uma

prosa correcta, clara, precisa,

e constitua um auxiliar valio-

so para tantos que amam o

genero sem comprehenderem

d'elle mais do que a musica.

0 sr. Ferreira dos Santos

que aqui tem dito tantas ve-

zes das coisas theatraes, é, co-

mo poucos, conhecedor dos

_seus segredos, e como poucos,

estrema o trigo do joio. Tem

auctoridade. Porisso o seu li›

_

14.°=Adelino Pinto Ta-

vares Pacheco Ferrão, XIV.°

Senhor da Povoa, fidalgo (1)

da Casa d'El-rei. Casou com

Dona María José do Amaral

Noronha e Napoles Branco,

senhora do Costeado em Gui-

marães, e outras quintas.

Arvore genealogica

Lemos, Senhores da Trofa

Giral Martins de Lemos=D.

Berengueira

Ennes

Gomes Martins de Lemos:

D. Mecia Vasques de Goes

I.° Gomes Martins de

 

Lemos a Moço:

86%:: da D. Maria de Meira.

H.°....... ... João Go-

mes de Lemos

Senhores da PovoadeRecardães

(1) Fidalgo por alvará de 28

de janeiro de 1874. N'elle dizem

os nomes de seu Pae e avô e se

declara que foram fidalgos da Ca›

sa d'E-lrei. Nasceu Adelino na ca-

sa d'Amoreira aos 14 de março e

baptisado aos 6 d'abril de 1834.

Bacharel formado em Direito.

 

    

  

    

   

  

 

  

            

  

  

  

  

     

  

   

  

 

  
   

   

  

mos vem primorosamente ¡il-

lustrado e muito variado no

tufar Barreiros expõe as suas

ideias sobre A liberdade de ca-

çar; Achilles Monteverde ensi-

dornizes. Muitas outras noti-

cias sobre caça, touros, csnis,

sentes e curiosas destacamos

retrato dos caçadores Pastoria

Pereira e Bohigas, o monte

uma caçada Real, uma gravu-

o novel cavalleiro de 5 annos

lo passatempo e auferem pro-

vro vae ter, decerto, procura

compensadora, como merece

e nós lhe desejamos.

A Caça: -Acaba de ser

postoá venda o 5.' fasciculo

do terceiro anno da publica-

ção d'eta excellente revista

illustrada de sport e da. vida

dos campos. Sem sombra de

lisonja, dizemos que A Caça

é uma das melhores e mais

cuidadas revistas que se têem

publicado em Portugal. O fas-

ciculo cuja recepção agradece-

texto_ O sr. conselheiro Mon-

na A pesca das enguias; o con-

selheiro Paulo Cancella des-

creve as vantagens do Canil;

Ferreira. Simas, compara a

força das Polvoras de caça;

Mr. Edouard Bruno faz a spre-

senlação do Touring Club Itar

liano; Dr. Henrique Anachore-

ta, diz duas palavras sobre o

notavel caçador D. Francisco

Boltigas e descreve as ultimas

Caçadas de javalis; o sr. João

d”Oliveira. faz uma. bella ex-

posição de uma. Caçada ás co-

tiro, etc., completam o texto.

Das gravuras todas interes-

a caçada. em Serradayres, o

da. Fam'oupinha onde se fez

ra de tennis e outra de pesca,

Mendes Pedroso e um bello

desenho de Alvaro' Mayer.

Os sportsman tem um bel-

veitosas lições com a leitura

d'esta revista.

Cadeia d'Aveil-o

Durante o anno findo en-

traram na cadeia d'esta cida'

de 73 homens e 23 mulheres;

sahiram 70 dos primeiros e

21 das segundas; estão, por-

tanto, actualmente alli apenas

4 homens e 2 mulheres.

REVISTA ÀGRIGOL

    

Summario.Um outro lagar na.

Andaluzia.-«Moinhos de gnlgas

conicas.-Apanha da azeitona

na Andaluzia.

O azeite na Catalunha.-Sua fa-

bricação. - - Olivedos e apanha

da azeitona.

Continuação do n.° 88

Dentro da villa de Tortosa en-

contra-se um grande numero de

lagarcs de azeite. As ruas poelren-

tas, apertadas e tortuosas ladea-

das pelas fachadas denegridas das

velhas construcções rasgadas em

grandes portões, que mais pare-

cem dar accesso a castellos da

idade media, logo nos fez prever

v_

 

I.' Alvaro Alfonso-Joan-

na Rodrigues

II.° Pedro Affonso d'Aguiar

e F.

IH.° Dona. Violante de

Siqueira

IV.° Diogo de Lemos-D.

Isabel Quaresma

V.° Diogo de Lemos-.D.

Isabel d'Almeida.

FVI.° Antonio d'Almcida.

VII.“ D. Maria Pinto de

Macedo-Ferrão Cardoso

VIII.° D. Isabel Pessoa

Pinto de Mancellos -Manoel

Tavares Pacheco

IX.o Pedro Tavares Pache-

co-D. Maria Pinto Coutinho

Cardoso

Geraldo Pacheco Pinto, sol-

teiro João Pinto Coutinho Car-

doso=D. Leonor Ignacio. de

M. Ferrão de Castello Branco

to Tavares de Mendonça--D.

 

    

  

  

   

   

    

    

  

   

  

    

   

  

   

   

  

     

   

   

        

   

  

     

   

  

que não seria ali que a oleicultu-

ra teria tomado uma accenluada

feição progressiva.

Porém é certo que o azeite de

Aragão, Lerlda e Tortosa é consi-

derado superior aos azeites anda-

luzes, exportando se sobretudo pa-

ra Nice e Marselha, onde, depois

de refinado, entra nos did'ercutes

mercados como o nome de azeite

de Nice e de azeite de Italia.

Ha ali grandes commerciautes

que são os ¡utermediarios entre os

mercados de Marselha e os olelcul-

tores da região. Estes commercian-

tes conservam o azeite em gran-

des deposilos subterraneos, cons-

truídos em alvenaria farrada de

azulejos brancos címentados. Estes

depositos chegam a ter por vezes

a capacidade de 17:000 litros.

Nas transacções commerciaes

não entra o criterio da determina-

ção chímíca da força acida.

Os compradores que se encon-

tram a cada passo nas ruas de

Torlosa andam munidos de uma

pequena colher de estanho; e de-

pois de uma degustação, avaliam

com rigor as qualidades do azeite,

sua neutralidade, maior ou menor

grau de acidez, fluidez, sabor, etc.

0 azeite de melhor qualidade

foi pago em Tortosa no auno pas-

sado á razão de 25 pesetas os 15

kilogrammas. '

As vasilbas para transporte são

apenas lavadas com agua fria e

excepcionalmente com potassa ou

vinagre e agua quente.

O sr. Porcar é um dos produ-

ctores de azeite de maior impor-

tancia em Tortosa, tendo ganho

varios premios nas exposições.

Entrando-se da rua pelo amplo

portão, depara-se no meio da ca-

sa terrea com a moenda que cons-

ta de um só galga de pedra de

trez palmos e meio de raio por

dois de espessura que, presa a

uma columna central pelo seu eixo.

é posta em movimento pela outra

extremidade d'esse eixo por um

muar.

A columua central é muuida

de um funil de madeira onde cae

a azeitona vindo do pavimento su-

perior por um tubo de lata. Este

funil deixa a cahir pela sua parte

inferior sobre o rasto, ao centro

da moeuda, de onde uma raspa-

deira de ferro a conduz para o ca-

minho da galga, não deixando li-

car fructo nem massa alguma no

espaço comprehendido entre a co-

lumna central e a trsioctoria da

galga, espaço que terá uma largu-

ra de 0“',40.

0 rasto é de pedra e horizon-

tal; em volta d'elle ha um oalhei-

or de azulejo branco cimentado

onde a azeitona já triturada cae

hnpellida por uma raspadeíra que

segue o movimento giratorlo da

galga limpando o rasto atraz d'el-

la. A massa é d'ahi levada em es-

cudellas para duas pressas, syste-

Ina Valls hermanos.

As cciras (cu/ines) teem 0'“,65

de diametro por 0'“,06 de volta e

levam approximadamente dois ki-

logrammas de massa cada uma,

formando na prensa uma columna

do 36 oeiras.

A pressão é produzida e au-

gmeutada por um torno (Valls hor-

monas), travessão vertical, situado

a 2 metros de prensa onde se

enrola a corrente da alavanca por

meio de uma manivela.

A massa está n'estas prensas

por espaço de 4 horas, augmeu-

tando-se a pressão a pouco e pou-

co, e o azeite produzido por este

 

Joanns Adosi'nds. Guiomar de

Almeida _ , ,

XHI.° José Pinto Ferrão

Tavares Pacheco Castello

Branco-D. Maria José de

Avellar

XIV.° Adelino Pinto Ta-

vares Pacheco Ferrão-D

Maria. José de Noronha e Na-

poles Branco

José Pinto Tavares Ferrão

de Noronha e Napoles

Pedro Tavares (IX) é filho

de D. Brites Pinto, irmã de

D. Isabel e primeira mulher

de Manuel Tavares.

João Pinto Coutinho Car-

doso XI, Senhor da Povoa,

usou do appellido Tavora her-

dado dos seus ascendentes,

até á prohibição de tal uso,

imposta pela sentença de

Pombal. -
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processo é o de primeira qualida-

de. Cae na tarefa subterranea de

pedra de uma so peça, onde, de-

pois, do um pequeno repouso, é

transportado em cantaros para uns

depositos de lata situados u'uma ca-

sa anncxa. onde uma fogueira,

constantemente alimentada n'uma

lareira, mantem a

conveniente.

Ah¡ demora-se

litros).

João da Motta Prego.

Continue

+

Sangue puro. saude rija

SEM as CONDIÇÕES nsssxcnss

de riqueza o de vigor, nao tem o sau-

guc já a actividade bastante para mun-

ter o bom andamento do organismo

humano. Sc por causas acoldcntacs vclu

o sangue a perder força, é indispen-

savel reuoval-o por maio de um trata-

Orn o melhor

meio de obter esse resultado, que deve

fortalecer a saude, é servir-se do tom-

co por excllencia, as Pílulas Pink. As

curas devidas ao uso das (aos ptlulas

são; todos os dias mais numerosas e

muito folgnmos em poder publicar al

gumas, para salientar aos docutcs esse

modo de cura, que nao mereca dCSCUl-

mento r ecoustituintc.

dos.

«Havendo lido nos jornacs. disse

ultimamente a um reporter du impren-

Ssa o sr. Marcellino Perez, d'Autol, ro-

vincia de Lograño, Hespanha, que a uu~

ta o seu testemunho a tantos outras,

havendo lido um artigo relatando a

edicacia das Pilulas Pink c, achando-

me então n'uma crise pcnosa d'eufra-

quecimcnto moral e physico, que m-

teutára remediar cum varios tratamen-

tos provados inemcazcs, resolvi tomar

as Pílulas Pink. Tornára-se-me a vida

insupportuvel, já porque perdera o v¡-

nor, Já por esse lastimoso enfraqueci

mento em que me achava. Hole depuis

d'um tratamento continuado, já não

sou o homem de antes; recobrci o up-

petite.. sinto sangue novo a correr-me

nas veias e não mais som-o de opprcs

lão nem de cansaço. Vou continuando

com as Pílulas Pink, persuadido que e

esse o unico remedio com que melho-

re¡ ums'ssude que julgára de tudo per-

(lida.

As Pílulas Pink foram oñicialmcnte

aprovadas pela Junta Consultivo de San

de. Estãoá venda em todas as

cias pelo preço de réis 11000 ~a caixa,

53000 a caixas. Deposito geral para Por-

ã: C.°, Rua Mousiuhotugal, ::lmss Casse

da Silveira. 85. Porto'

cia.

Domingo, 28, tera logar a

reunião da assembleia geral

slim de ser discutido o pare-

cer do conselho fiscal e de se

fazer a eleição da direcção

(luas ou trez

horas, conforme a qualidade me»

lhor ou peíor do azeite, indo de-

pois para umas talhas de barro

dispostas n'um armazem terreo e

recohertas com tampas de madei-

ra, oude acaba de se depurar na-

turalmente e onde espera a venda.

O bagaço que sae das duas

prensas, é todo desfeito à curada

e vae novamente à moenda que

torna a tritural-o, passando então

em enceiradouros iguaes aos pri-

meiros para uma terceira prensa

(systems Walls hermanos 4 co-

lumuas, onde recebe a ultima pres

são, produzindo o azeite de se-

gunda qualidade e semlo depois

vendido para as fabricas de sultu-

reto de carbone à razão de 2 rea-

les a barcilha (medida de 7 a 8

  

ANNUNCIOS

Theatro Aveirense

ARA os fins do artigo

3¡ dos Estatutos da So-

ciedade do «Theatro

Aveirense»,convoco a reunião

dos snrs. accionistas para do-

mingo, 12 de janeiro, se pro-

ceder á eleição da meza e ser

presente o relatorio da Dire-

cção e a conta da. sua geren-
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dava! de tomar. que não azia.
regime:: especial algum nom

modificação alguma nos hub““
e occupaçõeu. fazem lua du

PILULAS PURGATIHS

 

para o tricunio, e desde já,

para ella, convoco egualmen-

te os snrs. accionistas.

Não podendo n'aquclles

dias reunir-sc a assem-

bleia geral por falta dc nume-

ro, ella funccionará, nos ter-

do artigo 24, nos dia-s 19

do corrente e 4 de fevereiro,

parao que, desde já, Convoco

os snrs. accionistas.

Aveiro, t de Janeiro de

1902.

0 Presidente da. Assembleia. Geral

Gustavo Ferreira Pinto Busto.

        

      

   

   

 

  

    

' pessoa¡ que querem

um PURGA TIVO do

primeira qualidade. agr.-

AFAMADAS

do Doutor

¡centelnr-u com

'. Indo culd do

 

PLANTAS tunning

JOAQUIM RODRIGUES Dal GBACI

AGUEDA-RECARDÃES

"OM-

EM para vender, nas suas

propriedades , enxi u tias

sobre americanas l'et'rlell'

tes, feitas com as melho-

castas, tanto nacionaes co-

francezas, para uvas de

meza e para. vinho.

Tem tambem barbadoswai-

para enxertias n bacsllos

para viveiros das melhores

castas americanas,

americanas e

canas.

to.

americo-

franco-smerí-

 

guarda-sol elegante

MCA nn euanps-soss-cauros dl: c,*

Estabelecimento, deposito e fabrica, rua

de Cedolnits, ?QE-PORTO

.da.

Grande variedade em guarda-

dc todas as qualidades. apre-

ços excepcionaes.

Variadísmmo sortido em cahos

de llnissimos gostos, para homem

e senhora.

Sempre novidades

E' esta a fabrica mais impor-

tante da península, no seu gem-ro.

Vendas por junto para as pro-

víncias, Ilhas, Africa, Brazil, etc.

asse a tabella a quem deseje

informar-se das condicções, garan-

tindo-se a melhor e mais rapida

execução das encomendas quo lhe

foi-em feitas.

Vendas a retalho no estabele.

cimento. Ninguem compre sem pri-

meiro visitar o

GUARDA-SOL ELEGANTE
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llllHO Nllllllllü DE CARNE J l

E' o melhor tonico w

nutritivo que se coube'

ce; é muito digestivá, '

fortitloante e reoonsti- -

tuinte. Sob a, sua in-

Buencia desenvolve-se l

rapidamente o apetite.,

snn usos-se o sangue,

fort seem-ss os mus-

culos, e voltam as for-

ças.

Emprego-se com o

mais feliz exite, nos

estom os ainda os

mais de sis, para com-

bater as digestões tar-

dias a laborlosas,a dis-

pepsia cardialgia, -

tro~dynia, gastrnêli,

anemia ou inacçâo os

orgãos, rachitlcos.eon-

sumpçâo de camas.“-

tecções escropliolosas,

e na geral convules-

cenct e todas as doen-

ças, a onde é preciso

levantar das forças.

b Ian-

.;- umuG4 s LINE. .

m Wu minimum.:

?dq/u¡ obteve :me

 



lS UONSTIPAÇÕES BRON-

QUITES, TOSSES, COQUE-

LUEHE, ROUQUIDÃO,

lNFlHENZl

e outros ínoommodos

dos orgãos respirato-

rios, attenuam-se e ou- '

ram-secam os Sacolin-

olidec d'alcatrão. corn-

posto de '(nebnç-doe

magro-ou), e cuja ei-

licacia tem sido sem-

pre comprovada, du-

rante dez annos, por

milhares de pessbas

que os tem usado, e

verificado, e attestada

por abalisados faculta-

tivos.

Deposito geral,Phar-

macia Oriental, de Fer-

reira Mendes, rua de

S. Lazaro, 294 a 298l

Porto. Vendem-se em

todas as pharlnacias,

drogarias e outros es-

tabelecimentos. Caixa:

no Porto, 200 reis; pe-

lo correio ou fora do

Porto, 220 reis.

AOS VlllllllllllOS

 

  

 

  

        

   

    

    

    

   

      

   

  

   

     

    

   

      

    

  

    

CULCEUARIÊEAVEIRENSE
i ' -

Jose Augusto Ferrell'a
21 lina do Caes 22

. AVEIRO

N'ESTA auliga ve acredllada vill-

cnlu de colclloa'ria encontra

o respeitava] publica, um grande

o Variado sorlido de colchões, en-

cllergõus, lravesseirose almofadas.

Executa-se com a maxima

promplillão e perfeição, qualquer

encolnmenda que llle seja feila,lan-

lo por atacado como a retalho pa-

ra o que tem todos os 'euchimentos

¡ll-acima* !uns como palha, folhelho,

llllllllllil, lá, loburrão summauma,

clilla l-lc, cl z.

Dvspvjallll-se, lavam-se e reen-

cllem se colchões velhos. Grande e

variado sorlido em leitos de ferro

destinam modernos sistemas mela-

.glipls, laulu para adultos como para

ocleauças. Lavalorios completos com
1 .._--~~-ll$nçus

~ . Grand(- surlido em mobilias de
,madeira camas à inglesa. guarni-

fies para sala de visitas, casa de
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TRAV. DE MONT'ARnoro

Instrucção Primaria e Secundaría, Magisterio Pl'imario e Curso Comlr.
contabilidade, calllgraphla e conversação frauceza e íngleza).

llllllllllllllilllllllllllllllIlllillllilllllllllllllllmlllllll'l

MOVIMENTO ESCOLAR DO ANNO LECTIVO DF. IC) r

 

   

    

   

  

   

  

 

  

  

   

 

  

   

 

    

  

    

  

jaular o quartos de dormir, fogões, mam““ m mim INSTRUÉPBÃÊÇÊIÊIMARIA Jg:: Êllegsll-sdio â:c:§§o(mtemo) , I : llouças para (N me: mos, serviços “SH“ ap“? :kg: (33 Lu” 4'15“"“ 0 Memp'll'il zllllluçí's e jantar de loucas amy?? ?oiz coa rli . 2' 91'“" . ' Ma““elFem'mães amar“) Jon. dim Rn r

dv “ri“ fabrica¡ 10" aq avuls e 1;# t l PPF? 0 1.” premio 20,561) reis-Urme Soa- Manuel Fernandes Sardào (interno) l, i
_, V V_ -. c _- U ;n dor usa eo mlec- res. Manuel Ferreira. de Carvalho JLX-WE:

malas ,uu z neuem, baullclras para çdOd ”figwcb e 6-91“- M.“'Henriette Jeanne Bousquet,(dte- Manuel Godinho Castro Leão C, _W'd'lÚll-'ixl'"l'lllllg'llr, lmlele,calldieiros culta?! “nba-'ae os re' "metal . . Manuel Gonçalves (intamo) A t '
ll" ;um-“lulu Unllu e abl'ut d't su. 080-3¡ os gene' D- 153111““ CUOIÍBU-Duqueyw-“mdal F ' u (meo (“ug

. ' J '_' ' J ' l C ralis“'amMO se“ em' D. Maria do Ceu Macedo (díatíiwta) ' RANGEL Antomo Be“

d:: llxl-lwslla. lullll's e regadores, la» prego a todos os syn- D_ uma pereira mas (interna), (dia- D- Ame““ Nunes da Cunha ter”
“pin-ç, .annual-_Hs para sopa e arroz, (“031205 8571.0015? e aos (meu) k ' D. Isilda Afonso do Patrocínio (inter- Antonio _Mar
ulcallusl ¡il'a luvalurios,llilos em pe- agia“ “"h“t°'r°5d° Fm¡me Angus“? @Abreu (dl-'15”” na) EUthBmO |D. Maria da Gloria Valente

D. Maria. de Moraes Bessa

Adelino Augusto Cerveira interno, die-

Fernando de '
_ ça para meras dcjanlar e proprios

João Evang( l

Mario de. Fonseca Sequeira, (distincto)

« para !wi-ços'aíge creança papel para

, a

O alcatrão hydmhg": Nestorio d'Oliveira Cardoso, (dütincto)sela sua propriedade

e
, Uroino Soares, (dietínclo) Concorrente . te"” .,forraroasas goles [ines para saias, “maçã-0 nas S““ aos premios um!? _ _ Jose da um -_ e qual. - 'capachos de P“a, caco e ce ulas da madeira, D_ A15“, Fernandes Duane (interna), Francisco Corrêa de Costa, distmcto Jose Mana .¡ _ . . . preserva. as estacas e 14 valores Alberto LaranJUlro Reis, internouva. li siglas, Copos,callces ejan- tutores eo t _ l Amilcar Bra a.

r I q p - . , n 1'“ ° 3130 D. Bertha Augusta Duque. 14 valores 5 _ P
« ., . mule outrosarllgos que é dreolmento asseguram D_ Judith Ely“ Duque' 13 “10,08 Antonio Augusto da Silva ASSAGEMMY selv'el mencionar, o que ven- (10-1110 9m“ -GOHSQWQ- D. Maria da Luzires. 14 valores AMM.” BMF““It, . _ FJ', _ 5° e duração mfhñm' D. Mariana Peixoto Guerreiro, ll va- Anmnl') Godin!”,dm-'e V a, o alcatrão tampe. lares Antonio Gomes .

33'seáfri°ib““3 “1"“ Abel Candido Bessa, 11 valores A"”"Ío M"“ da Sllvelm J“é A308““
› '. gulhar a parte aguça- Ati-on” Dias, 13 valores Antonio dos Santos e Silva José Gonçalx-

Virgilio (llAlw

Exam

da a collar na terra,

das estacas durante

um minuto a enss em

porções de i ou 12 ao

mesmo tempo.

100 tutores e esta-

cas consomem menos

de 1 ki'o de alcatrão

ou se'am 10 kilos pa-

ra c a milheiro. -

O alcatrão bydrofu-

o vende-se em latas

e 20 kilos ou em bar-

ris de 200kilos ao pre-

o de 60 reis cada kilo

Antonio Simões Ramos, interno

Anníbal Ferreira da Costa

Annibal de Souza Leitão

Augusto Luiz Mendes, interno

Daton de Carvalho

Evaristo Fernandes Duarte, interno

Francisco Antonio Pereira

Francisco dos Santos Torres, interno

Gonçalo Maria 'do Sa'.

João dos Santos

Joe uim Lopes da Cunha

Jos Au usto Garrido, interno

José da rua e Costa

José Dias de Carvalho

Julio Rodrigues Pereira, interno

_Alfredo Balbino Rosa, 11 valores

Alfredo Neves, 13 valores

Antonio Agostinho, (interno) 14 valo-

res

Antonio Ferreira das Neves (interno),

13 valores

Antonio Maria da Encarnação, 12 va-

lores

Antonio Marques da Silva, 10 valores

Antonio Nunes Feio, 14 valores

Arlindo de Mattos, 11 valores

Ben^amim Guilherme Hall (interno),

1 valores

Carlos Simões de Castro Carvalho, 12

valores

- › _ competenolaposslvel

CREA DA '

DESEJA-SE creada cosínllei-

ra para todo o serviço. N'es-

Ill. líell-u'gão se diz.

 

Alfredo de S(

Fausto Rodr .

PASSAGEM

Elysio da Cos

João Mandou“: -

Joaquim Forr

Joe uim FerrCHICORIÃ-

 

anca de emballa em - _ Luiz Carlos da Fonseca Jos Luciano

\ r á' í .r n* estação da Mid_ Czlãsstantmo Pereira da Silva, il. valo Luiz Fredehriico de Mano EXAME
(J( nha. Grande. Eduardo Corrêa Galeão, 10 valores Manuel Abilio S. de Carvalho

As re uisições de-

vem ser eitas a Augus-

to Lavmc industrial na

Marinha Grande ou em

Lisboa 146 rua Aurea 1.'

Manuel Fernandes, interno

Manuel Fernandes Sal-dão, interno

Manuel Ferreira de Carvalho

Elysio Jorge da Silva, 12 valores

Ernesto Pereira Pinto (interno), 12 vao

leres _

Evaristo Rod!

Fausto Lo es

Alvaro de Pre

Joe. uim Fnrr

Jos Luiz dia

PASSAGEM

de clllílol'ia, 86003.

Quem tiver qual- es 10 valores

os Santos, 13 valores

 

........._..._....»......-....._

DIAÍHEMATXCA, 4.“ 'nuno  

    

1.' SECÇÃO-(SEXO MASCULI

Fernando d'( .- - ,

José .Machado ~ -

 

_l

l íptllruç

U!

~ uma

'Lux ~ ....Vg'll-nx

. Cantante

“5;!5rsÃU A 2.'

\'rn'f. Rm.

lllm :ll 'Ínsta

ovos «la lisina,

nas Maia

Dom¡

l' ¡mr-::ira Lon

funde =2 Cullum,

.lào

4 Maia

.Nu-;nm PA lu

:um

Him;

'null-.x40 A'

ANSR

A Silva. ¡Ubá-ru..

"anota

, ¡mol-;lo

~ Hill-J

\.ilÍlLL-l PARA

ANSE

PS

.lui-fa, interno

lillnrle

l\ 1

'.'u

mu win

'xr-“sl":

v l
!ln h; _:

ul .1",

x

V ., _ d , Francisco azia dos Santos, 10 valo- D L N a C h ,'.1 'o à eo - - '›' . s. . uz unes e un a _ _qULl e ;ga :É Jor; Filippe de Figueiredo Leite, 12 :hcl ge llEILlello ?ancião 0311033le Mambo: - ›_-
. _. l. i , _3.5 valores

_re o unos 'i ago _ XAME DE ADMIN-"Se a¡ 32 É' JoaquimAntonio d'Almeide, 10 valores Alfredo Paes_ dB Pal“. Interno 5 a m
. l: ,5 Joaquim Rodrigues Palhinha, 12 valo- Joâo Luiz Blspo ›

 

  

     

     
  

    

  

  

  

  

 

  

 

   

 

   

  

   

 

   

 

    

    

    

    

  

   

   

 

  

 

na
Rodrigo de Ce

V . V -v -' f . i

d a' b 1 à' M e O Joa uim dos Santos Lopes Praça, 14

Joaquim Lopes da. C'ulllla.

Joaquim Rodrigues Cantante, interno “O

  

  

    

    

   

  

    

  

l ° ” v ores v Manual Affonso de Figueiredo Fra ue¡-(I l a I' e S, em Jnaquim Sáabra Coelho (interno), 14 Manuel Antonio Amanha“ PASSE,
. ' J th°r35n d su R M MATHEMATICA, 5.° mw'hé

'É x O' (3:23 e no a va apago' W" Alberto Tavares de Castro, interno Alfredo mb.,

José Francisco dos Santos, 14 valores INTRODUCÇÃO, 4.° PAssAG ,- ,
José da Silva Gouveia, 10 valores D. Luz Nunes da Ounha Exp¡ ,l^ ' g Luiz Gonzaga Teixeira Neves, 13 va- D. Daria. José Esteves de Barros j AÍ'DE É :ã E leres Alfredo, Nunes Fidalgo J°â° A" “~ l

JOÃO Illllll'o'OS'l'OMO DOS SANTOS â 5 É: g g Maggsílíenriques da Fonseca, 13 vo- âàltonâodN:lêl:nttl:sFLrle:â:;-,m PASSA' . l',
g _sa 'U l.

nue 0 l
+ - :- = 5 " Silvio Nogueira Secco 13 valores I . - › o .4 *7' -›, S a É :A n . 7

5 n Pedro Tava¡ ,,._llllll lrlllà v ° . V'ãaízgljm” a” Neves e moura* u Alberto Tavares de Castro, interno 2.o “NN, A
Aveiro L ' . . - Joño Avelino Cortezào,interno Al ~ x ¡ a. . - lVlllr'l Ile lo Inglaterra primario o 1

l)_hU¡\i§A. i llHNn:cl;:l'cll:A na_ notarem¡ y l l Dl Cypnma de Quadros Carvalho LA.“M, 4. Arnaldo (Pluma › \

@ea @otimizar @empatou
Antonio Luiz Perdigão

D_E ' Au ust Monteiroomna g E
Arthur Augusto Brandão

N um casa encontra-se D_ I yum Armmda Du “e¡ciel!o¡

à l 'Om llcto sortido de col- 'i . - - D. Isaura da Soledade erreira João AVelluo Cel'tezão, interno 8 Ap ,uh¡ b. 1 t d d D. Palmyra Eugenia d'Olivelra LATIM, 5.° 1 1 a c .. o ou"“ em 'O as “a qua' 'a' + D. Piedade Paes Mamede João @Andrade _ ' ^dos, camas de férro de¡ varios Promove a venda Irish-noção Seoundarin José de Brito Guimarães PRO*
Dr. Luiz Maria .

Padre Adriano d

Carlos de Mello l

Dr. Francisw l"-

Esteves Martins

Teixeira Neves,

legio de Camp:

Henri Bousquei.,

A ricola

sysiexuas, lavatoríoe e seus de cereaes, legumes, PORTUGUEZ

aceessoríos, moveis de madei_ Vinhos, azelles etmla D. Amelia Nunes da Cunha,

ra, cadeilus e bancos de lona :ogrêigãgfezcmãegã A
proprias para viagem epr'aias: Adelino Augusto Cerveira (interno), D.Í _ quella commissào. _ (mando)

Lnolllulentoa em todas as Trata do despacho Arnaldo Simões e Silva (interno) dis-
qualidades os quaes tambem e embarque dc quaes- tincto.

LATIM, 6.°

Fernando Mousinho d'Albuquerque

J03.o d'Andrade

DESENHO, i.° ANNO

Isilda Alfonso do Patrocinio, inter-

na

José de Brito Guimarães

Julio Pereiro da Costa, interno

(distincla)

D. Cypriana de Quadros (interna), dis-

tíncta

' , Francisco Correa da Costa (distincto) ~ - .c Wii iam Stanle
se vendem avulso. quer ar“gOb d para Francisco de Souza Nazareth, (distin- Manuel dos santos Museus' dum““ João Franciscoyá

E““ casa encarrega"“ da qualquer pm to de em:
DESENHO, 2. ANNO

vros

Antonio Cordeiro,

da Universidad

Tenente Lopes

Fernando Cesar d

Pessoa Cortezào, .

Antonio Augusto

da Universidad

Nogueira Lobo, l

a'. da Universidad.

Padre Joaquim A; ›

Africa ou Brazil.

lincarrega se lam-

bem da legalisação

de quaesquer docu-

mentos nos consula-

dos,reconhecimcnlos

em ministerial; etc.

Luiz Carlos da Fonseca, (distinto)

D. Gracinda Ferrer Simões

D. Isabel Maria Rebello

D. Maria Augusta, Bessa

D. Maria da Gloria Valente

D. Virginia Fernandes Dunrt e (intern a)

Alberto Laranjeiro Reis (interno)

Alberto d'Oliveii-a (interno)

Amilcar Braga

Annibal Ferreira da Costa

Annioal de Souza Leitão

D. Isilda Alfonso do Patrocinio, inter-

no

Domingos Valle de Freitas

José de Brito Guimarães

Julio Pereira da Costa, interno

Manuel dos Santos Madeira, distância

PHILOSOPHIA

Arthur Augusto Brandão

João Avelino Cortezào, interno

José de Brito Guimarães

reforml de colohoaría por

preços modicos, tanto na oiii-

cina como em casado freguez.

As compras feitas n'este

estabelecimento são poa-tas

no domicilio, dentro (festa

cidade.

 

Diamantino _0mm' Antonio Augusto da Silva GEOGRAPHÍA 2 'A
Antonio Francisco dos Santos Fernando da Silva Baptista ' 1 ~

'E Antonio Godinho INGLEZ PRUH

Antonio Maria da Silveira

Antonio Nunes

Antonio Simões Ramos (interno

Augusto Luiz Mendes (interno

Baluhazal' Simões Ferreira

Dante l de Carvalho

Francisco dos Santos Torres interno

João dos Santos_

D. María da ul,

classificada da. l

MJ“ Hunriotte Je:

D. Palmyra Engel

fessora diploma

MJ"“ Mary Wilson

D. Laura Arandu

D. Ismemia de Ma

Evaristo Fernandes Duarte, interno

Francisco Antonio Vasco, interno

João Fe“reira Rosa

José Augusto Ferreira da Silva

Julio Pereira da. Costa, interno

HISTORIA

Antonio Luiz Marques Perdigão

e a retalho. Baratesa

sem igual

Cycles Adler l

ESEJA-SE um agente

em Aveiro, para a ven-

da d'estas «acreditada- ill uuluuo lll uu
e afamades bicyeletas. =

Dirigir correspondencia ao "mm NOVIDADES

Photo-Velo-Club.
. M Errosmlo

Rua de Sá da Bandraie j. mvuãñz

232-234 Porto. ¡fg/::íon :lr-5
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22 SECÇÃo-SEXO FEMININO

 

PRAÇA 8 na MAIO, 46

Instruoção primaria &Magistcrio Primario, Portllguel, Franc“: Inglez e A“
mUSlca, desenho e pintura.

INTERNATO E EXTERNATO

Exames m .1-1.
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ob* “um (ln Ahmadin-

¡JHHHA

;iEXANDRE ug SENNA
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Joaquim Mendes rio Brito
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MDE DE nulos. (-cl.»rnz,,.,._.l _n u ;lr-wmv_ 1-., ;Gi/k“, 14.31., l¡-

:ANJOS e com» le sonhou..
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